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INTRODUÇÃO  

A medicação pré-anestésica (MPA) precede a anestesia, preparando o animal para 
sono artificial, sedando e suprimindo a irritabilidade, a agressividade e as reações 
indesejáveis causadas pelos anestésicos. A MPA tem inúmeras finalidades, mas 
algumas delas devem ser importantes e por apresentar vantagens como: redução da 
dor e do desconforto, viabilidade de indução direta por anestésicos voláteis, adjuvante 
da anestesia local, redução de riscos de excitação pela anestesia barbitúrica, redução 
de ptialismo e sialorreia, redução do bloqueio vagal , redução do metabolismo basal, 
potenciação com os fármacos anestésicos e ação termolítica. (MASSONE, 2011). Um 
dos grupos farmacológicos mais utilizados na MPA de pequenos animais são os 
fenotiazínicos, que antigamente eram chamados “tranquilizantes maiores”, hoje são 
classificados como tranquilizantes ou sedativos. Eles promovem seus efeitos 
calmantes e neurológicos por bloquearem, no sistema nervoso central, importante 
gama de neurotransmissores como serotonina e dopamina, bem como por depressão 
do sistema reticular (FANTONI; CORTOPASSI, 2002). Os opioides são fármacos que 
possuem ação hipnótica e analgésica. São classificados em opiáceos, quando são 
compostos puros derivados do ópio e em opioides, que seria qualquer substância, 
natural ou sintética, que produz efeitos semelhantes à morfina (GREZIELLE ANAHY 

SOUSA ALEIXO, 2017). A morfina é o opiáceo agonista µ de ação analgésica mais 

potente em pequenos animais e tem demonstrado bom efeito sedativo quando 
utilizado como pré-anestésico em cães.  A náusea e o vomito que podem ocorrer pelo 
uso da morfina, estão relacionados à estimulação da zona deflagradora dos 
quimiorreceptores 1 localizados no terceiro ventrículo no SNC. Dependendo da dose, 
o vomito é bastante comum no cão quando a morfina é administrada como medicação 
pré- anestésica mesmo que seja feita com associação com acepromazina. 
(CORTOPASSI; FANTONI, 2010). Essa revisão bibliográfica tem como objetivo 
identificar os efeitos promovidos pela associação entre fenotiazínicos e opioides na 
medicação pré-anestésica, bem como seus efeitos adversos. 
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METODOLOGIA 
Trata-se de um estudo de revisão bibliográfica, onde foram utilizados artigos 
pesquisados nas plataformas de busca Scielo, e livros de Anestesiologia Veterinária, 
buscando os temas: medicação pré-anestésica, fenotiazinicos, opioides.  
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES  
Os fármacos  opioides são reconhecidos por suas importantes características 
farmacológicas, provenientes de suas difíceis interações com três tipos de receptores 

(µ, ĸ e δ) (LEMONICA, 2008). O receptor µ é responsável pela analgesia supraespinal, 

depressão respiratória, euforia e dependência física; os receptores kappa são 
responsáveis pela analgesia espinal, miose, sedação e disforia e os receptores 
sigmas são responsáveis por disforia, alucinação e estímulo vasomotor e respiratório. 
(CORTOPASSI; FANTONI, 2010). A morfina é o protótipo dos analgésicos opioides e 
correlatos, com a qual todos os outros agentes são comparados. Em consequência 
da dificuldade de preparação laboratorial, ainda hoje, este agente é extraído do ópio. 
Produz boa analgesia pela alta afinidade com receptores µ e a meia vida desse agente 
na dose 0,1 a 0,2 mg/kg, pela via parenteral, é de 3 a 4 horas. A morfina pode causar 
a liberação de histamina e hipotensão, sendo este efeito minimizado ou eliminado, 
caso a administração seja via intramuscular ou subcutânea ou se administrada de 
forma lenta e diluída pela via intravenosa. A náusea e o vômito, que podem ser 
ocasionadas pela morfina, estão relacionados à estimulação da zona deflagradora dos 
quimioreceptores localizados no terceiro ventrículo no SNC. Dependendo da dose, o 
vômito é bastante comum no cão quando a morfina é administrada como medicação 
pré-anestésica. Doses superiores a 0,4 ou 0,5 mg/kg geralmente promovem o vômito, 
independente da vida de administração. A biodisponibilidade da morfina pela via oral 
no cão é muito baixa e, portanto, esta via não é uma boa opção nessa espécie. Suas 
indicações nos animais são várias, podendo ser utilizada com segurança na 
medicação pré-anestésica com acepromazina. A acepromazina é o derivado 
fenotiazínico mais popularmente utilizado como medicação pré-anestésica e como 
tranquilizante (FANTONI; CORTOPASSI, 2002). Seus efeitos principais são: 
antiemético, antihistamínico, antiarrítmico, antisialagogo, antiespamódico e 
adrenolítico. Apresenta alguns efeitos indesejáveis tais como: hipotensão por 
bloqueios nos receptores periféricos alfa-adrenérgicos, depressão do centro 
vasomotor e hipotermia, por depressão do centro termorregulador no hipotálamo e por 
vasodilatação periférica. (MASSONE; GONÇALVES; MATSUBARA, 2009). Segundo 
Rankin (2004), quando utilizada na MPA, diminui a quantidade de fármacos para a 

indução e manutenção da anestesia.  Embora não sejam analgésicos, a 

acepromazina e outros fenotiazínicos podem fortalecer outros fármacos com 
propriedades analgésicas como os opioides (CHOMA et al., 2005). No Brasil, alguns 
anestesiologistas empregam também a clorpromazina e a levomepromazina, embora 
o uso desses fármacos em outros países não seja frequente. Em cães, devido ao seu 
efeito antiemético, quando administrado previamente, reduz a incidência de vômitos 
desencadeados por mofina. Quando administrada isolada ou em associação com 
opióide determina a diminuição do tônus do esfíncter esofágico, retarda o 
esvaziamento gástrico e aumenta a incidência de refluxo gástrico.  (CORTOPASSI; 
FANTONI, 2010). 
CONSIDERAÇÕES FINAIS  
Através dessa pesquisa pode se perceber que a medicação pré-anestésica é uma 
etapa relevante para preparar o animal para a anestesia. Dentre os tranquilizantes e 



 
opioides mais utilizados na medicina veterinária, podemos destacar a acepromazina 
e a morfina respectivamente. Cada uma dessas medicações possui mecanismos de 
ações distintos, mas que juntas irão atuar no organismo do animal, promovendo assim 
resultados positivos para a anestesia geral.  
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